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Este parecer foi elaborado e fundamentado considerando um histórico de denúncias, 

pedidos e solicitações da AMALUX aos órgãos públicos, GEPUR |COMPUR, DIPF |SUFIS; 

GEACE, BHTRANS; sobre os permanentes impactos nas vias e no trânsito local, da 

poluição sonora, dos problemas e dos conflitos recorrentes na vida dos moradores locais, 

causados, com os eventos e cultos, a partir da construção do empreendimento IBC 

Luxemburgo (filial da Igreja Batista Central de Belo Horizonte, de CNPJ 18.829.333/0001-

93) situado à Rua Luiz Soares Rocha, 37, Bairro Luxemburgo, Regional Centro Sul, Belo 

Horizonte, Minas Gerais – Brasil.  

 

 

HISTÓRICO 

 

 No 1º requerimento administrativo feito pela AMALUX ao COMPUR abordou-se 

do projeto arquitetônico aprovado em 28/05/2003, para edificação não 

residencial em lotes situados no bairro Luxemburgo, localizados entre as ruas Luiz 

Soares da Rocha e Gentios; que de acordo com a lei de aprovação vigente à época, 

Lei 7.166/96, não era exigido Estudo de Impacto de Vizinhança para este tipo de 

empreendimento; à construção da edificação, que trouxe um impacto urbanístico 

expressivo e marca o início dos atritos e tensões entre a IBC Luxemburgo e os 

moradores da região; 

 IMPACTOS INICIAIS – Congestionamentos de trânsito nos horários de início e 

encerramento dos cultos; Veículos estacionados em local proibido e que param 

em fila dupla e na porta de Garagem das casas vizinhas; Insegurança aos 

tomadores de conta dos veículos; 

 CULTOS E EVENTOS – Além dos cultos normais, são realizados eventos de grandes 

proporções, que atraem muitas pessoas, causando uma sobrecarga para as vias 

locais, e ruídos de grande intensidade. 

 TENTATIVAS DE SOLUÇÕES – Canal de comunicação por whatsapp, com o intuito 

de enviar fotos dos infratores em tempo real do culto, para retirada dos veículos 

e liberar o acesso de entrada e saída dos moradores de suas residências, e da 

passagem dos ônibus, quando as ruas estivessem bloqueadas por algum veículo. 

Esta solução foi preliminar e não avançou, ao contrário, trouxe mais transtornos 

de convivência. 

 Em 20 de Agosto de 2021 a SUFIS recebe denúncia de poluição sonora e realizou 

diligência ao local, não constatando irregularidades no momento da vistoria. 

Neste mesmo relatório, foi informado que em 2020/2021 houveram outras 



denúncias sobre funcionamento irregular durante a pandemia, mas nada sobre 

poluição sonora. Houve reclamação de poluição sonora em 2015/2016. 

 

 No 1º. PARECER TÉCNICO BHTRANS/DRO/GEACE no. 210 /2021, DE 05 DE 

OUTUBRO DE 2021; foi informado que a Rua Luiz Soares da Rocha é via local de 

uso misto: comercial e residencial; foi identificado os problemas de 

“estacionamentos de veículos em frente a garagens, sobre as calçadas, nos 

pontos de embarque e desembarque - PED - do Sistema de Transporte Público 

Coletivo e nas esquinas, impedindo o raio de giro da linha 9104 (Sagrada Família-

Luxemburgo) que atende o bairro, além de estacionamento em locais proibidos 

pela sinalização. A Rua Luiz Soares da Rocha possui sinalização vertical 

regulamentar de proibição de estacionamento, todos os dias, de 7h a 19h, no 

quarteirão entre as ruas Padre José de Menezes e Professor João Martins, no lado 

da numeração ímpar da rua. Entre a Rua Professor João Martins até a interseção 

com a Rua Guaicuí, no lado da numeração par, existe sinalização vertical 

regulamentar de proibição de parada e estacionamento 24h por dia.” Foi 

informado a realização de reunião com os moradores das ruas Engenheiro 

Teodoro Vaz e Professor Júlio Mourão, onde foi optado por implantar sinalização 

de proibição de estacionamento, sendo rejeitado a mudança de circulação, e 

agentes de trânsito para promover a educação no trânsito era frequente antes da 

pandemia COVID-19.  Durante este período até a data do parecer citado, a 

BHTRANS não havia recebido relato de irregularidades por nenhuma das partes.  

 

 Em 01 de Setembro de 2021 a IBC Luxemburgo declina da continuidade do 

projeto de extensão do empreendimento em terreno vizinho à construção da IBC 

Luxemburgo. 

 

 RELATÓRIO SUPLAN em 14 de Outubro de 2021 – Em resumo, neste parecer foi 

analisado o requerimento apresentado pela AMALUX que se fundamentava 

principalmente nos impactos sobre o trânsito e geração de ruídos pelos eventos 

e cultos realizados na igreja. 

 

 COMPUR – Reunião do dia 21 de outubro de 2021, o pedido de convocação feito 

pela AMALUX foi adiado para a reunião seguinte do COMPUR.  

 
“O item 5.4, relativo à convocação do empreendimento Igreja Batista Central 

Luxemburgo, também foi adiado para a próxima Reunião a pedido do relator do processo, 

conselheiro Vereador Irlan Melo.”  

 

 COMPUR – Reunião do dia 18 de novembro de 2021, o parecer do relator Irlan 

Chaves de Oliveira Melo, conselheiro Titular do Setor Legislativo, na data de 29 

de Outubro de 2021, teve como resultado o Indeferimento do Pleito, baseado em 

análise, que considero relembrar alguns trechos, com o intuito de complementar 

com um novo relatório apresentado pela BHTRANS: 



“Dentro das competências do COMPUR e COMAM, estão aquelas previstas no 

artigo 343, cujo objetivo é claro: estabelecer medidas para mitigação de 

impactos. Outrossim, a possibilidade de convocar um empreendimento ou 

conjunto de empreendimentos EM FUNCIONAMENTO, já decorridas todas as 

etapas para seu licenciamento, devem guardar critérios objetivos e ser 

fundamentado em vasta produção probatória, visando inibir que o instrumento 

seja banalizado ou utilizado de forma diversa do originalmente entendido pelo 

legislador.”  

 

“Desta forma, entendo que a aplicação do artigo 343, principalmente no quesito 

FUNCIONAMENTO deve guardar um critério rígido de aceitação, baseado em 

evidências probatórias mínimas a ensejar a utilização dos Conselhos para nova 

análise, o que pode ser realizado hodiernamente pela fiscalização.”  

 

Entende-se que nesta data a IBC Luxemburgo tomou medidas para mitigar o problema 

do congestionamento do trânsito local, como cita o vereador: 

 

“o que se verifica é que o empreendimento tomou várias medidas preventivas e 

corretivas para solução do problema relacionado ao trânsito, problemas que não 

são exclusivamente de sua responsabilidade, considerando a existência de outros 

empreendimentos próximos que funcionam todos os dias da semana e em média 

14 horas por dia.” 

      

 PARECERES: PARECER PR/COMPUR 09/2021 

Edição: 6409 | 1a Edição | Ano XXVII | Publicada em: 07/12/2021 

APROVADO NA 62a REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 18 DE NOVEMBRO DE 

2021 

“Diante dessas informações o COMPUR APROVA o relato do conselheiro Irlan 

Melo e se manifesta DESFAVORÁVEL à convocação do empreendimento Igreja 

Batista Central Luxemburgo para procedimento de licenciamento de impacto.” 

 

 

 Em 24 de março de 2022, nova manifestação da AMALUX, com toda 

documentação informada, para intimação da Igreja Batista do Luxemburgo (IBC) 

para mitigação dos danos graves que vem sendo causados à população local de 

acordo com arquivos abaixo: 

 

“Ao Conselho Municipal de Política Urbana de Belo Horizonte – COMPUR 

A ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES E AMIGOS DOS BAIRROS LUXEMBURGO, 

CORAÇÃO DE JESUS E VILA PARIS - AMALUX, entidade inscrita no CNPJ sob o no 

31.586.916/0001-07, neste ato representada por seu Presidente, Marcos Tadeu 

Righi Rodrigues de Sousa, brasileiro, advogado inscrito na OAB/MG sob o no 

75.870, casado, inscrito no CPF sob o no 026.610.056-25, residente e domiciliado 

na Rua Otto Cirne, 81, apto 501, bairro Coração de Jesus, Belo Horizonte/MG, 

endereço eletrônico marcosrighi.adv@gmail.com, vem, respeitosamente, 

REQUERER ao Conselho Municipal de Política Urbana, com base no Art. 343 da 



Lei 11.181/191, Plano Diretor de Belo Horizonte, que CONVOQUE a Igreja Batista 

Central Luxemburgo, situada à Rua Luiz Soares da Rocha 37, a apresentar 

avaliação de impactos, com o objetivo de estabelecer medidas para a mitigação 

deles, pelos motivos a seguir expostos: 

 I – DO IMÓVEL 

Rua Luiz Soares da Rocha, 37 - Luxemburgo, Belo Horizonte - MG, 30380-600 

 

             
 

 
 II - IMPACTO URBANÍSTICO CAUSADO PELA IGREJA CENTRAL LUXEMBURGO 

A atividade de templo religioso da igreja Central Luxemburgo tem repercutido 

negativamente na vizinhança devido à atração de alto número de pessoas, o que 

implica em atração de alto número de veículos para a região. Essa repercussão 

negativa tem trazido prejuízo para os moradores vizinhos à igreja e para os demais 

moradores que precisam passar pela igreja para chegar a suas residências. 

Infelizmente a mobilidade urbana do bairro Luxemburgo está comprometida por 

causa das atividades da igreja Central Luxemburgo.  

A sobrecarga de veículos estacionados nas imediações da igreja e em ruas 

próximas é tão grande que a vizinhança tem sido obrigada a conviver com: 



 congestionamentos, inclusive com retenção de trânsito até o 

embarque/desembarque de frequentadores da igreja; 

 veículos parados em fila dupla para embarque e desembarque de 

frequentadores; 

 veículos estacionados em locais proibidos com sinalização vertical 

específica; 

 veículos estacionados em locais proibidos como esquinas e garagens; 

 estrangulamento das vias adjacentes à igreja, em razão de 

estacionamento em ambos os lados da via; 

  atração de ônibus fretados para algumas atividades da IBC, 

sobrecarregando ainda mais o trânsito da região. 

 

       III - LEGISLAÇÃO APLICADA 

       IV - ILUSTRAÇÃO DAS IMEDIAÇÕES DA IGREJA CENTRAL LUXEMBURGO 

 
     

 



 

IV. CONCLUSÃO E REQUERIMENTO 

Diante de todo o exposto, conclui-se que a igreja Central Luxemburgo precisa ser 

convocada para adotar as medidas mitigadoras relativas às repercussões negativas de 

sua atividade, definidas na lei vigente. 

Desta forma, a Associação de Moradores e Amigos dos Bairros Luxemburgo, Coração de 

Jesus e Vila Paris (AMALUX) REQUER, com fulcro nos artigos 84, § 6o, e 343 da Lei no 

11.181/19, Plano Diretor de Belo Horizonte, que o presente requerimento seja incluído 

na pauta de reuniões do COMPUR com o objetivo de que a igreja Central Luxemburgo 

seja convocada para avaliação de impactos e estabelecimento de medidas para sua 

mitigação, assegurada a participação da comunidade negativamente impactada pelas 

atividades do dito empreendimento, nos termos do artigo 78, §§ 2o e 3o. 

Pede deferimento. 

Belo Horizonte, 24 de março de 2022. 

Marcos Tadeu Righi Rodrigues de Sousa 

PRESIDENTE AMAULX” 

 

 

 

 No dia 03 de maio de 2022, o COMPUR faz novo pedido `a BHTRANS para realizar 

um novo parecer técnico operacional sobre o assunto em pauta.  

“Conforme discutido na última reunião do COMPUR, 28/04/2022, viemos 

solicitar à BHTRANS um novo relatório técnico operacional para avaliação de 

impactos nas vias e trânsito da região relativo ao empreendimento Igreja Batista 

Central Luxemburgo, (filial da Igreja Batista Central de Belo Horizonte, de CNPJ 

18.829.333/0001-93) situado à Rua Luiz Sores Rocha, 37, Bairro Luxemburgo, 

Regional Centro Sul. O relatório tem como objetivo subsidiar possível análise, 

pelo Plenário do COMPUR, de requerimento de convocação do empreendimento 

supracitado para mitigação de impactos de ruído e de trânsito, nos termos do 

art. 343 da Lei 11.181/19.”  



“Lembrando que a matéria foi apreciada pelo COMPUR no final do ano 

passado(2021), mas devido ao retorno das atividades neste momento pós-

pandemia, os representantes da AMALUX pedem nova avaliação.” 

 

 

 Em 05 de Agosto de 2022 -  BHTRANS encaminha um novo parecer ao COMPUR, 

no qual destaco alguns trechos importantes: 

 

 
 

    e segue em,

 
 

O novo parecer da BHTRANS foi composto com diversos pedidos e demandas feitas pelos 

moradores e AMALUX, documentos comprobatórios e atas das reuniões além de 

registros fotográficos das fiscalizações ocorridas em Maio/2022 que mostram as 

infrações de trânsitos recorrentes na Rua Luiz Soares da Rocha e entorno da IBC 

Luxemburgo; 



 

 SUPLAN encaminha ao COMPUR complementação do relato do processo de 

licenciamento e regularidade da Igreja Batista Central, para fins de apreciação 

pelo Conselho Municipal de Política Urbana – COMPUR, destacando a nova 

solicitação feita pela AMALUX em março de 2022, e o novo relatório técnico 

operacional apresentado pela BHTRANS em 05 de Agosto de 2022, que vale 

destacar, mais um relato:  

“Nos domingos 15/05/22 e 26/05/22, a BHTRANS compareceu ao local mais uma 

vez para ação educativa. Muitos veículos estacionados em desacordo com a 

legislação foram abordados e os condutores, orientados[...]” 

 

E por último, no relatório a SUPLAN, completa que apesar da manter quatro funcionários 

para orientar os frequentadores nos dias de reuniões com maior número de pessoas, e 

que mesmo assim “verifica-se que os problemas costumeiros não foram sanados ainda”, 

e que a programação de fiscalização pela equipe integrada de trânsito será mantida. 

 

CONCLUSÃO 

 

Desta forma, após todo este levantamento é compreendido que neste momento, 

considerando o contexto urbano pós-pandêmico, com a vida e rotinas normalizadas; 

considerando o novo pedido feito pela AMALUX (março/2022) e a nova avaliação 

apresentada pela BHTRANS (Agosto/2022), este parecer é favorável à convocação da IBC 

Luxemburgo (filial da Igreja Batista Central de Belo Horizonte,  de CNPJ 18.829.333/0001-

93) situado à Rua Luiz Soares Rocha, 37, Bairro Luxemburgo, Regional Centro Sul, para 

avaliação de impacto de ruído e de trânsito para mitigação. 

 

 

Belo Horizonte 28 de Setembro de 2022 

 

                                                      

                         ______________________________________________                           

                                                       Gabriela Mafra Barreto 

                                                        Conselheira Suplente 

                                      Representante do Setor Técnico - CUMIH 


